


DEUS E PATRIA 

siona bens, e os ben$ que o amor pro- por minha mãe e o sr. disse: Deixa-o, , que véem nos jornaes '! Aquillo é g 
prio apetece são manancial de males. O é rico,~ão pr.,, de tra~. ~ OlOrrrr .aos .milb.aros,. p~ha 
penitente é soffredor; padeça em boa .. J L ijra-!id"àqaelle dia :em que pe- fOIM. E' nm podei' de fu'iilantentos 
hora o cu! ado pois por seu amor pa- m a pne furtei uma peseta taes boüa-widdi, ou 'colno é que 
d noce• rpmo des- ~ e-q minha le e cncer- hamam, e àinda ~ ven fall~r na. 
att i:emplar si> quer ~ . CfüartO ,per cas o, o sr. me 'Sil. l · 
ter g oi ações, neste al113 de soltou e pon4o-me na mão uma onça de -Sim ... não digo que não te 
lagrimas e ml rias 1 ouro, ine disse : Toma, meu filho, que havido alguns desmandos, mas. . . · 

Chorae, ó mortaes, cborae n'este mun- o dinheiro é para gosar. ha de passar ..• 
<lo as vossas culpas, chorae emquanto Pois quando perdi a fé, .1borreci o -Ha de passar!. . . Ora ahi esu 
viveis na região do pranto, e chegareis trabalho ; em consequencia faltou-me o urna coisa menos certa. Ha de pass 
á patria celestr, . onde se enxugarão as dinheiro e joguei par~ · ganha-lo; perdi Quando, fazes favor de me diwr '! 
lagrimas e gosareis na satisfação tios vos- e roubei para jogar, depois a;,;sassinei e -Lá i-;so não sei. 
sos desejos. ámanhã subo ao patíbulo, manchando a -llit de passar quando já não h 
(Sentenças da B. Gil, franciscano). nobreza do no~so nome com fo~eléve·i ver remedio, não é verdade? Quando' 

__ 1 borrão. Deus lhe perüoc, ó pae, corno ses pobres loucos se tenham comido 

a - - . eu lhe pcrt.lôo 1 • • aos outros. Olha, José, aão me fal 
uaes SdO as maes Ao ouvir tão horrivel relação,. cahiu n·essas desgraças. Ainda qnc cu pud 

que amam seus filhos? o pae por terra dcsm~iado de dor ex- Sé ser rica por essa maneira, á custa 
• . . cla;nando: sangue dos outros, não queria; mas n 

. As que. se esforçam P_.:ira que clles Que horror! qur hórror ! ser eu mcs- tudo isso é rnantira .· .. No fim ha de 
sejam b6ns, e como o nao podem sc_r mo 0 assassino moral de meu filho! a desgraça de todos. · · 
sem ~ue se. acostull~em desde crea1~i.:1- __ _____ -Talvez tenhas razão, mulher, m 
Ilhas a prallca da Vl~totle, . essas .ma~S Q f o lua que era bonito sermos todos egua 
trabalham_- por ~s hnb1t~ar a obed1enc1a uan as coisas existem todos livres, sem distincção de ecta 
ª?~ super10res, a mora!tdade e ao excr- e comtudo não as vemos nem de classes, não ter 11ue obedecer 
c1c10 dos devere~ r~lrg1osos. . '· • • , leis, nem decretos, nllo pagar impos 

Quam não e virtuoso nllo potle ser Não ve~nos a. Deus com os olho11 do 1 dividir egualmente todos os bens ... 
follz, nem mesmo n'este mundo; ora, corpo. ~ nao admll"a p1.1rqu<) _tambum co~n 1 cá por mim se o pudesse faze-lo faz 

f.o_mo a virtude é muito contraria ás in- elles_ nao ve1~os os sons, arnda os ma~s 1 0 . . . ' . ' 

clmaçõe~ natu~acs, difficilmente entr_a pro~H~os, n~w vemos os aroma! mais• -Pae interrompe 0 filbo mai:. ve!ti 
no coraç~o, a nao ser que desde crcanc1- ene1 ~11:os~ nao vemo~ o gosto das aruc~as rapazote 'tios seus t8 a 2o annos 
nhas _(pois n'esta e1lade somos mais ma- e mais ahuH'nlos, nao vemos a ma10r escutára a ttentame nte esta conV'e~1 e 

• leave1s) nos habituem a ella. pa~'lll d_os gaz~s, co1~0, por e'Cé~11plo, o lrc 0~ seus prorrenitores -eu tinlia a 
Quantos homens vemos desgraçados ox.1g:en10, o rntrogen10, o anhydndo car- 1 dir. on antes ºa reclar;1ar uma coi 

no mundo por_q~e seus paes d~scuraram bo1:1.1.:o,.. que se ?~h,am:~º, ar ª? rll_~o~ de f Sou inteiram~nto da opinião do pae, rn 
de~~~ º. ~rmc1p10 a sua educaçao moral e nó:s, ~iao vemo11 as. doie:s e de1~~1.11 :sc.n- 1 0 iiue eu queria é que 0 pae fizesse u 
relioIOSa? J saçõ_e~, i_~em .• em ~10~ ?em. e1? p~11soa ai- 1 experiencia d' assas iJaias. 

__ gu_rna, 11.10 H.1~1o:s o:. :sent1mento:s de ale- -Uma experiencia f Corno? · 

U b d d l 
gr1a, amür, 01ho, etc. · p ~ ·.t · , t Nó t · 'd m no re e uca Q Quantas Coisas ha, portanto, que OS ::-- e_r

1
eiha!Tlef! e. fi ~ 1 . emos VIVI 

d f 
n -- . . lh • ,.. 11 b .. 1 aqm mm () 11Bm, em am1 1a, mas a vo 

Para o ca a also O:s11011 o O:s nao po em o serva1 . ~:~.Je do pie é quri governa. Ora eu s 
------ Jª urn ho1)1en1, .e o Carlos c.om o~ se 

Em uma d as ma is importantes cida- e o N VER s A N D o . . . 16 an nos t;unbem já não é créança. ~ 
des de · Ifospanha, cujo nomu se omitte -

1 
bem; tambein nós temos direito a ser 1 

por razão bem conhecitla, foi condemna- 1 -Agora sim, mulher, agora ·é que as · vres, indep-entlentes de toda a auctorida 
do á pena nllima o filho mais velho de coisa:; rão tomando bom -•minho. O'aqui de. • • 
nobre e abastada familia. Achando se já a pouco vamos torlo& ser ricos. -O que é .lá i5so? retr.ucou o Jo 
o desventurado joven no oratorio, pediu Assim se expressava muito prasen- Libera to. Então n<lo querem lá ver o ga 
confis~ao e a frz cheio 1le arrcp_cndimen- 1 tc_iro o ~osé Liht~ratoJ qt.I~ n;ío 1~;a dita- 1 roto? ~-º essa_ lei viessu para tod~sr vá.. 
to e smcera dur com nm rcs1rn1tavel Pa-1 dao de fny, mas •'a al1fo1a de _ , onde, -E~sa lei, pan ! .Mas o pac amda h 
drP. da Companhia 1le Jt>sus. Terminada 

1 
possnia umas geiritas de terra, herdadas 1 pouco df~se que ·não qur'ria leis. Ora, 

:i confi:;são, supplicou-l!rn o rcu que seu de seu pae, coisa pouca, é vertlade, mas 1Jutl t~ u uigo é que para su fazúr a ~xpe· 
pae viesse ao carccre afim de lhe per- que o auxiliavam, ainrta assim, para sus-

1

. rienci~l. nã1> lemvs necessidade dos ou· 
doar e trazer-lhe :10 mesnw lt~mpo o per- tentar a familia, bastante nwucros:i. tros. Uma familia é uma sociedade com. 
dão de sua mãl'. Fê-lo o P:1;1re Jesuíta, -Hicos ! exclamou a mulher do Li- 1 plcta em ponto pequeno. Ora, porque e 
custando não p•Juco tl"illnlho induzir o 1 berato. E d'ow1c I}l).3 ha de vir a riqnc- <1110 só o p;1c é que ha de ter o direito 
pae a accedcr aos desejos do seu filho. za? .l'iús não temos nenhum tio no Dra- de dispor de tudo, gornrnar tudo e pos· 
Emfim foi elle ao c;iro•re. zil. suir tudo 't Vamos Jividir as geiritas tl.J 

Apenas o viu a<p1clle joven, Ian~~ou- --Qual Brazil, nem meio Brazil, mu- terra 11u~ Lambem são nossas e depois ... 
se aos pés rio pae, p0din-lfrn 111rn lhe prr- lhcr . .\. fortnna está cá mais fhlrto, ao cada qual governe-se. 
1loasse e o fizesse t:11nhem 0111 11orrrn de ali.:ancc da nossJ mãt> e · não t:m!ará a -O' m"u patife! Então tu querias 
sua mãe. Commovido pro!'untlamcnte o hora em que poderemos apanha-la. que ru arruinasse a casa? O qnc temos, 
pae.. concedeu :unhos os perdões ao filho -Olha, José, volveu a mnllier, eu divitlido por todos, não chega a dez reis 
abraçando o C'Om ternura; então este dis- não te J!Crcebo; ou antes, lt>Í1ho medo j tl~ mel coado. 
se: Agora, meu ple, eh llie pcrdüo o mal d1J pert:c1Je~. Est:~-mc p:1rec~n 1iu que são 

1 

. -Pois olhe, ~ o mesmo que succed~· 
que me fez. essas 1aal11ltas leituras que te tlão Yolta ra com a tal partilha gcrnl, tornou o h· 

-Que m:tl te- lit, meu filho? respon- ao miolo. 1 lho .' ~las ... pouco ou muito, se é um 
den o pae eonfnsu. -~ão digas tolices, mulher. Estou direito .. . 

---Lembra-se, meu pac, d'aquellc dia erri meu juizo perfeito. Então pode lá -O direito te hei de eu dar n'e~s;1s 
em que, ao sahir da egreja, me arran- allmittir-:,e q1w uns trnhalll muito e ou- costellas. Trabalha, trabalha para seres 
c•)H do pescoço a medalha. dizendo: tros pouco, que uns sf:>j:1.1n rico~ e tiutros alguem e cal la o bico. , 
Deixa essas coisas que são beati.9- pobre·. Ve lá ILI Hnssi•. Alli j<i s'ão to- -Pois já me cal lo, pae, visto qne 
ses' de tlta mãe. Nilo se recnrtla, aô- do~ eguaes, já se 1fü·idiram as terras. manda a (or(.a. E agorá pei;.t)·lhe que re-
crescentou, (ftrn quan,lo pela prim\lira -Sim.. . interrompeu a mulher, Jlicta, no que vem a t.h r a tal libertlade 
vez insultei os cn•ados me disse' Pa- mas csrrueccs-te do resto.' DJ que serve e a tal egualdade. 
zes bem, tu és o amo e podes trata- terem tlividido as térrns, se ningueta quer O José Liberatl levantou-se da meza 
los como queiras. trabalhar 1 Isso é (rue é estar cego, ho- furioso, mas quando se recolheu ao seu 

Olvidou-se ac:1so que por causa das mem de Deus l Pois n:io tens sido ln o 111rnrto com sua mulher. disse-lhe: 
primeiras más notas fui reprehendido primeiro ·a lêr essas coisas horrorosas -Mulher, o nosso filho abriu-me os 
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Uma lição OSACEBDOTE Males necessarios 
' 1 

Cm rerP ·entlo mi3sionario foi c911vi­
dado n:m j<L1t~::- cm urn:_i casa. No mo­
mento ct~ .SPntar se á meza, a senhora 
apresentou ' com , uni v<~stido muito de­
col'H1o: pclo 1: 1111 o marictn jn!gon o de­
'Vt'r dar uma .sali:-:fação ao missionario. 

, • 1 

Um s:icerdotc ó por d11 rn o ~migo, ' Já se tem oh ·rrrado que os virtuQ-

- -Não imp•Jrta-11111 disse este; es­
ton..acostumadp. Não sabe v. que vivi 7 
annos enlrr selvagens? 

· A caridade bem ordenada 

a proridenda vh·a dp todos os infelizes, s.os não podem eximir-S"e aos ma!Ps <1ur· 
o cnnsol;ldor dos atr1bul~do.s, o_defensor affectam a humanidade cm g1•ral, se n:i1. 
de todo aq11ell0 que e.~tiver privado de se qner quc...llr:us "teja fazendo mil a­
<lefeza, o apoio dq viura, o pac dr> or-1 grcs continuados. S!3 vão muil;1s p1•ssníl~ 
phão, o reparador de toHas as ~esordens por 11~1 caminho de ferÍ'Q. r entre oll:cs 
e d~ l?dos o::> males c~usados p3las_ vos-

1 
S? rnrontra uma OH mais de 1.·,•i:onli11,:ida 

sas p~1xõ~~s e. ro~sas funestas doutrm~s; v~rtnd•l, claro é que, se s9hrrvem nrn in­
sua_ v1d! 1~teir~ _e uma longa e. heroica 1 c1dente, D211s não lrn de 1•fn·iar um anJo 
ded1caçao a fc1Ic1dade de seus semelhan- para que ponha-a salro d'nr11a maneira 
trs. Qmll d'entre vós p1·rfcriria trQcar, · extraordinaria os riajantl's \'irtuosos. Se 
c0mo elle, as alegrias domesticas. turlos' pass~m dnis homens pela ma, um bom e 

Eis a narrativa de um facto commo· os gosos; todos os hefü qlle os homens 1 ontro mau, e desab': uma 'i,i1sa sohre suas 
v~nte: Uma creança de 6 annos acompa- buscam tão_ avidamente, Pº'. labores m?- ' cabeças amuos ficarão esmagados; as 
nhava sua mãe, n'uma visita aos pobres desto~, _olmgações a:duas. funcções GUJO p1rcdr.s, vigas r. ma<l1•iras nfin farão uma 
ondP utu fado a commovera rnlrt~ todos'. exe1:c1c10 aLate o animo e <les:1grada a.os abalada sol.ire a cabeça du lwmem vir­
N'um quarto nú, fõra encontrar um po- , sentidos, para não collwr, m~1~as .. vezes, tuoso. Se um <1guaceiro innnnda os cam­
bresinho, miscravel, da sua c<lade. . o~tro resullado d<: tan~os_ sacrifi~:aos se- po~; e 1foslroc as messc·s: t•nlre os quaes 

Ao voltar para casa, a creança disse nao o des?em, a rngr~t1dao e o rnsnllo 1 se rnconlr;:im as cl'nm proprietario .vir-
á mãe: Quando amda estaes w1mersos em som- tn~1so ning1wm Pxigir<i da Providencia 

-Mamã, se tn enviasses a minha ca- no yrofundo, o hom~r~1 d1• caridade; an- qne, ao ch<'ga1· as agllas ás terras do ho­
minha ao pohrcsinho 0 \lenino Jesus fi- tec1pando a aurora, Ja re1·01!1eçon o cur- m·~m j11sto. f1,mne111 um muro como em 
caria contente... ' so das oLr~s. de l~enefk1~ncia; consolou i outros t"mpo as tfo mar vermelho. Se 

--E tu? perguntou-lhe a mãe. I o pobre, v~s1to11 o~ enf11ri:1os, e1~_,xu?~u o 1 un~a epid~n1ia ~izi1na a povo~ção d'um 
-Eu? replicou a crcança com um , pr~nlo do 1nforlumo t~u fl.:'Z cor_ri;r a~ la- p:~17:· a r_uorl~ nao ha de r~spe 1 tar as fa. 

sorriso ITlalicioso-dormiri: comtigo no 1 ~rnnas do arrependimento.. mstrmu o 1 nulias virt~o:::as. Se uma cidade solTre os 
Je:to grande. 11.?nr,i:ante, fortaleceu o fraco. alrntou na tior~ores d um assalto, a soldadesca de-

-\Ias ... mi~u querido, d' esta fôrma virtnd1~ aln_ias turli.adas pelas trmpesta- scnlrPada n_lo deixará de assaltar a rasa 
ganharias com a troca. Ora o Menino Je- dcs das ~a1xões. . do Jiomcm .1uslo como assalta a do pre· 
sus não fica contento senão quanclo nos .~epo1s de um dia_rep!eto d~ taes he; vc•rso. 
privamos ele :~gnma coisa. 1~e.hct0s r.hego11 a noite: mas nao o re- O mnnclo está submetido a leis ge-

A crnança ficou-se, pensa lira ... p011• pouso. A' !tora cm que o prazer vos cbl1; 1 r~es que a l'rovidencia não suspende se­
co Lmipo depois, ei-la que se dirige rw- ma fJara os cspectaculos ou f~slas, pro- nao de vez em quando e de commum en­
vamcnte a sua mãe: j cura-se aprrss~d~mcnt~ o ministro sa- volrem cllas sem distincção a to~os os 

~Mamã t E SG tu enviasses estes grado : ur_n chr~stao e~ta chegando ao ter- q11c S(' acham em circunstancias proprias 
Lrinqucdos a:) pobresinho 1 E assim di- mo <la rx1stencia, esta prestrs .ª morr~r para experimentar seus resultados. 
zendo poz deante d'ella todos os seus e talvez de unia doença contagiosa. Nao 1 • 
brinqi'ICctos. Todos. . . exccpto um só ; i1~1porta. O bom pastor ~ã_o dt'ix.ar<i ex- 1 (Balmes. C. a um _Scephco). 
um gatinho que miava quando lhe aper- pira~· sna O\'ell1a, _sem nut1g<lr-lhe as au- 1 
tavam" 0 pescoço. . gusttas: sem prod1g~r-lht' êl$ consol~c9es 

-Orn, ainda bcrn, exclamou a wãe .. 1 t!a cs;)rran~a c,da te, srm e~orar,_ aoseu ADIVINHA POPULAR 
-~ndjt cá qne t quero abraçar, p rqnc lado ~ D~u:s que morr~u P'll ella. e que 1 Lá no deserto, onde vivo, 
és um bom menino. ! lhe da, nesse mesmo rnstanh'. no °'acra- , .\li• ,·ão buscar da cidade, 

E manrlou to.1os os brinquedos ao mento do amor, um penhor certo ·ai; im- E na~cendo em dias grandes 
pobre. '1 mort~lida~e. . ..! ' 1 E" mui curta a minha edade; 

No dia seg'..linte, a creança, com um. . Eis ahi ?· padre, ct-lü. nao tal, c9mo Cantar, sem abrir a bocca, 
sorriso de pied:::de e d ·~ alegria, •iiz a ' Jnlgando-o por alguma~ excepçõcs escan- E' 0 meu divertimento; 
sua mãe: dalosas, vossa , aversão, se compraz em E como l~igJ, que sou , . 

-\famã ! Creio que 0 pobre'sinho se figura-lo, mas tal como realmrnte exis- Pertenço a certo convrnto. 
divertirá agora :-já tem hrinqnedos. te ªº.redor ui~ I~~s. . .. . . , j Dão-me uma p~qnena cela, 

N'este momento, a mãe teve uma ins- Sim, a reltgtao e,ltOJP, o ~u~ fG1 em. Ern que só possa habitar, 
piração sublime. ~ sua ongP,m; ha menos chnst~os, mas I Dão-me uma r;:ição em crú 

-Sim, rnen filho, respondeu ella... e~tes não l'_slão mudado~. A_s mais puras Até na cela acabar. 
1nas o p.Jbresinbo não tem um pequeni- nrtu11cs, ?1gnas dos. r~rrn_ie1ros ,seculos, 1 
no gato para miar. honran!-, ainda ú chrrstiamsrr:o. j Decifração do numero anterior: A dôr. 

A creança .abre mllito os seus olhos. La Mennais I 
Depois afasta-sr. cabisbaixo para um can- 1 , • • • • 

lo. Pega no S{'ll gatinho, contempla-o: TOTÂ RATIO SPBI MEAE ~ Galeimarrn relI[lOSO na semana 
acaricia -o. Travava-se uma lucta n'aquel-
li~ coraçãosinho, um duro combate n'a- . . (S. Bernardo) 1 Março 
qnella alma infantil. Por fim, /lpproxi- Embora ra1ve o rnferno. embora arm íl,dO Domingo, 9 - li.º da quaresma' 
ma-se lr.nt11mentr da mãe, . e, com a voz contrarnimvenhaemf1iriaamaishorrivel.·! Santa Françisca Rom:rna, Yinva. 
embargada por um soluço, diz-lhe·: rmbora h:rja revolla do invis1vel 

- ~famã l :\fanda ta.mbem o gatinho. 1 crn meu damno mil vezes conspirado ; 
Penso qne. o bom Jesus ficará muito con· 1 · 
tenté. · , embora a meus pi>.-> esi;ancarado , 

A mãe apc·rtou contra o peito aquel- csh1ja o infornal h~ra/hro terrive),, 
lc cor.açãn de anjo, que N~sso S•'nhor inda assim julgari-i scr·rnfl 110:$iVt'',, 
lhe dera, chor<1ndo de alegria r. !'em sa- chegar ao ccn. h:i tanlo suspirado.: , 
her responder-lhe. " a • 

O quo rlla acabara de ensin;1r a seu Justa é a confiança r fortaleza 
lilho nao opa i~ ·caridade simples, era o de quem na Imm:iculad:i sij. cllnfia 
hernismo tia carid~de. , volvendo-se para ella com, presteza ... 

Ah ! se as mães de agora soubessem , 
1.'4hICo'Jr a · im os sens filhos, o flltnro do Ternura incomparavel tr>m Maria ... 
mundo estaria assegurarlo. á somhra de SP,11 manto d~ Pri11ceza 

A caridade é a lei do n11111do e o pode qualquer mortal achar valia! 
mnndo sem lei é a desordem. 8. Jf 

' (Quarto crescente ás 3 horas e 14 m.) 

Segnnda-feim, 10-S. Milltão e 
' comp .• martyrrs. 
' ' Terça-feira, ll~S. Candido, M. 
1 Qftarfa-feira, 12 -;-S. Gr.~gorio :\fa· 
gno, l>. · 

Qu/,nta .f eirrt, 13 -A beata Sari ·ha, 
1 infanta de Portugal. 

1

1 Se.rta,-feira, 14 - S:rnta .:\lathilch', 
raiiiha. 

Sabbado,_ 15 -S. Zacharias1 P. 
Sem Indult~s: j ej11m cm todos o~ dia::, 

1 

f cxceptuado o donunt: '': •1/J;li11P.11ril1 ua qparla 
~rxta ,. no !<abhado. l Com Indultos: jejnm na rpiarl'l, sr•xla e 
::abLa 1 ; 11!1sti111'11ci11 na .. e_ Ul·f·ira. 


